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 Por Leandro Reis 

 
 

Que situação... Eu aqui, abandonado nesta cama, amarrado por nós que nem julgava existir. Tudo que eu tinha foi 

levado... Restou somente meu chapéu cobrindo minhas vergonhas e minhas luvas, deixadas sobre a cadeira. Como se isto 

fosse um ato de benevolência daquela ladina. 

E pensar que uma simples maçã me trouxe a isto, alguns dias atrás, no mercado do porto... 

 

 

Era a terceira vez que eu vinha à cidade portuária, mas sempre me fascinava ver as grandes embarcações e suas 

velas pomposas. Estava quente e um forte cheiro de peixe podre infestava o porto do reino de Crown. O mar estava 

calmo, com vários barcos ancorados nas proximidades. 

Apesar do odor nauseante, meu estômago protestou seu jejum prolongado, então me aproximei das barracas de 

frutas e pus-me a procurar minha pequena favorita. Que surpresa tive ao ver que não a encontrava facilmente. 

Então, como se os deuses assim quisessem, ouvi claramente o som característico de dentes partindo aquela estrutura 

suculenta. Com olhos famintos achei-a facilmente, vermelha e redonda, cujo suco doce, de tão abundante, escorria da 

boca de uma bela mulher. E quando digo bela refiro-me a rosto e corpo, este último, por sinal, muito bem valorizado pelo 

vestido aparentemente caro. 

Pulei uma criança, esbarrei em duas pessoas e parei à frente dela. 

– Senhorita, onde comprou esta maçã? 

– Um homem estava vendendo, atrás daqueles grandes caixotes... Vê? 

– Sim. Eu agradeço a informação. 



Passei por um velho e me adiantei mais dois passos até ouvi-la dizer: 

– Mas comprei as últimas... 

Arrumei o chapéu, respirei fundo e a encarei. Ela caminhava cidade adentro, afastando-se da multidão. Olhei outras 

frutas, fiz caretas diversas, e fui atrás dela na esperança de conseguir uma maçã. 

Encontrei-a novamente debaixo de uma árvore. 

– Que roupas são essas? – perguntou ela, encarando-me com um sorriso maroto. 

– Não conhece? O casaco e a estola azul? O símbolo do Sol com as três estrelas? O sabre prateado? O chapéu com a 

pena azul? 

– Não faço idéia... 

– Nossa. Você não deve viajar muito... Sou um espadachim do reino de Antália. 

– Parece importante. Talvez possa me ajudar... 

– Qual o problema? 

– Meu filho foi sequestrado e levado para o mar. Eu gastei tudo que possuía para contratar mercenários e resgatá-lo. 

Porém, eles foram presos acusados de pirataria... – relatou ela. 

– Pirataria? Eu nem sabia que isto era crime. 

– Sim... A aparência deles não é das melhores, mas são mercenários que me ajudariam. Coisa que a guarda da 

cidade se recusa a fazer... 

Estufei o peito. Passei por maus momentos em minha infância e jurei que não mediria esforços para impedir que 

outras crianças sofressem como eu. 

– Como se chama, senhorita? 

– Kiullara... Kiullara Mãos de Seda. 

– Sou Gawyn, prazer! Vamos lá, me diga o nome dos três mercenários. 

Pode me chamar de ingênuo... Quando ela disse que eles chamavam-se Gordo, Cicatriz e Queixada, eu devia ter 

desconfiado de algo... Mas ela usou a palavra mágica “criança” e tinha maçãs... Como eu poderia recusar? 

 

 

– Saudações, amigo! – foi a primeira coisa que eu disse ao apertar a mão do responsável pela prisão portuária, local 

onde eu estava minutos depois. Um sujeito baixinho e rechonchudo, com barba por fazer que, admito, parecia um pirata. 

– O que deseja espadachim? 

– Três mercenários foram confundidos com piratas e estão detidos. 

– Como? 

– Sim, os três andam sempre juntos. A aparência não é boa, mas são de Antália. 

– Sei... – respondeu desconfiado. – E como eles são? 

– Como eles são? 

– Exato... Se os conhece, sabe como eles são. 

– Sim, claro! É... Um é gordo que parece ter comido um porco inteiro, outro tem uma cicatriz que é feia que dói na 

alma e o terceiro tem o queixo que mais parece uma bigorna. 



– São mercenários? 

– Sim, claro! – ajeitei meu chapéu. – São feios e fedem, mas não são piratas. 

– Entendo... Achávamos que eram comparsas de Dois Gumes. – comentou, sinalizando para um colega. – Ei, leve o 

espadachim, registre suas palavras e encaminhe-o para o capitão. Parece que cometemos um erro. 

– Sim senhor. – respondeu o soldado. 

Em menos de uma hora, alguns papéis assinados e a história explicada para o capitão, estávamos saindo da prisão. 

Eu, o Gordo, o Cicatriz e o Bigorna, digo, Queixada. 

Dizer que Gordo tinha comido um porco inteiro era mentira... Eu diria que no mínimo três. Um gigante, isso sim, 

com a barba e cabelos emaranhados escondendo seu rosto. Aquilo comendo deve botar medo em qualquer herói. 

Cicatriz era menor, esguio e sorridente. Bem, na medida em que os poucos dentes permitiam sorrir. Sua cicatriz ia 

da orelha esquerda, passando por baixo do pescoço, subindo ao lado da boca, cruzando o nariz e encerrando-se dentro de 

seu tapa olho. Não faço idéia de como ele conseguiu fazer isso. 

E o Queixada, alto e forte como um minotauro, conseguia ser o pior. Seu rosto quadrado encerrava-se em duas 

montanhas com um poço no meio, dizer que aquilo era uma covinha seria mentir, muito. Mantinha a cabeça raspada e uns 

fios de barba que se recusavam a crescerem juntos. 

Retornamos ao porto e encontramos Kiulara. Ao nos ver, suas sobrancelhas cerraram-se e seu semblante ficou 

hostil. Com passos firmes, ela aproximou-se e encarou-nos. 

– Kiullara... – disseram em uníssono, baixando a cabeça como três irmãos peraltas. 

– Obrigado, espadachim. Não sei como retribuir. – declarou ela secamente, ainda encarando os três como se 

quisesse esfolá-los. 

– Uma maçã cobre os gastos. – dei-lhe uma piscadela. 

Ela sorriu, jogando-me uma de suas frutas e inclinando a cabeça em agradecimento. Em seguida rumou para o píer, 

junto dos mercenários. Os acompanhei por curiosidade. 

– Como planejam encontrar o safado? – perguntei. 

– Eu sei onde ele está. – declarou ela. 

– Vocês têm um barco? 

– Espadachim, obrigado pela ajuda, mas pode ir agora. – disse, apertando os passos. 

– Kiullara, vi uma boa barca ali, com todas as velas e parte da tripulação a bordo. – comentou Cicatriz. 

– Cale à boca ou lhe arranco o outro olho. – respondeu ela, causando meu espanto. Não se imagina isto vindo de 

uma moça. – Nosso transporte está no fim do píer. 

– Eu realmente gostaria de ajudar mais. – pedi. 

Ela parou. Encarava uma embarcação de três mastros, comprida e estreita. Na lateral, seu nome: Corvo dos Mares. 

– A bordo! – gritou ela. 

Claro que eu desconfiava que havia algo estranho no ar, mas quando homens mais feios que o “trio assombro” 

começaram a se apresentar e embarcar, fiquei preocupado. De qualquer modo mantive a fé na bondade alheia e ignorei 

aquilo mais um pouco. 

Subi no barco, junto de mais trinta homens, acompanhando-a de perto. 

– Vai realmente conosco? – perguntou ela. 



– Seu filho foi mesmo levado? 

– Sim, ele foi arrancado de mim por um maldito e eu vou tê-lo de volta, nem que eu morra tentando. – nota-se que 

não se trata de uma mulher comum. 

– Eu vou com vocês! – afirmei, superando minhas façanhas no que meu superior chamava de “impulsividade infantil 

e incontrolável”. 

Kiullara exibiu um riso franco e sedutor com meu anúncio. Animei-me em ajudá-la, mesmo quando gritou: 

– Quero velas e âncoras içadas! Se o navio não estiver em movimento quando eu sair da cabine, alguém morre. 

E trancou-se lá batendo a porta com violência. Os homens à minha volta puseram-se a trabalhar. Escalavam, 

puxavam e atavam as incontáveis cordas que faziam do navio uma imensa teia. 

Subiram poucas e pequenas velas, fazendo a embarcação deixar o píer. Cicatriz parecia uma aranha e sentia-se à 

vontade nos altos mastros. Queixada bradava ordens, fazendo os homens movimentarem-se e o Gordo havia assumido o 

leme, posicionando o barco para pegar o vento que soprava para o Oeste. 

Certo. Eles eram mesmo piratas e eu havia mentido para a guarda de Crown. Usei o emblema real para dar 

credibilidade à minha palavra e libertei prováveis criminosos. Obviamente, a esta altura, pensei duas ou três vezes em me 

jogar no mar e nadar até o porto. Ainda me pergunto por que não fiz isto... 

– Velas! – gritou Queixada. 

Poucos se moveram. 

– Içar Velas! Ajudem-me aqui. – repetiu Cicatriz. 

– Mudanças de planos! – gritou um desconhecido. Homem forte, de peito nu e cabeça raspada. – Conversei com os 

homens e queremos o dobro. 

A tripulação estagnou. Alguns sorriram e gritaram urras, outros apenas encaravam o “trio assombro”. Então a porta 

da cabine abriu-se, destruindo qualquer tentativa futura de justificar minha ingenuidade. 

Lá estava ela. Ainda mais bela, com cabelos soltos e roupas justas. Na cintura levava um sabre surrado. De suas 

costas, dois cabos de madeira denunciavam armas incomuns: Drakos, pistolas de ferro alimentadas com o raro pó que 

chamavam de Cinzas de Dragão. No rosto, ela ostentava uma meia máscara feita de osso, cobrindo a parte esquerda da 

testa. 

Ela analisou o convés, mediu nossa distância do píer e encarou as velas baixas. 

– Ótimo trabalho, Gordo, o Corvo dos Mares está em posição para voar... Mas porque a tripulação ainda não abriu 

suas asas? 

– Queremos mais dinheiro, Dois Gumes. Para ajudá-la a roubar este barco nós queremos o dobro ou... 

O barulho alto de um estouro me fez dar um pulo para trás. Mal vi o Drako deixar as costas da mulher para repousar 

seu cano no rosto do pobre homem. A fumaça ainda estava no ar quando seu corpo girou no parapeito e caiu na água. 

– O Corvo dos Mares me pertence agora, e todos que pisam em seu convés venderam suas vidas para mim. Os que 

discordam, joguem-se no mar agora. 

Silêncio, interrompido somente por dois corpos que se jogaram no mar, mais por medo que por arrependimento. 

– Ótimo. Içar velas! Abram as asas deste corvo, quero vê-lo voar. 

A tripulação tratou de trabalhar e após aquela ordem, admito que até eu pus-me a puxar cordas para ver o barco em 

movimento o mais breve possível. 



 

  

Passado algumas horas, ela veio a mim. Trazia uma maçã na mão, apenas para me provocar. 

– Então você não pulou no mar, espadachim. 

– Você me enganou direitinho... Sabe, eu gostava da tal “Mãos de Seda”. 

– Ela não me serve de nada na busca pelo meu filho. Deixei-a em terra firme. 

– Fale-me mais sobre o pirata que levou seu filho! – pedi, seguindo-a pelo convés. 

– Seu nome é Ragasha, um goblin que tomou o navio de Nocora, um dos piratas mais burros destes mares. De posse 

da embarcação, Ragasha passou a saquear qualquer navio com que cruzasse, fosse da coroa ou de piratas. Mas o goblin 

ficou conhecido mesmo pela sua “lei” de “resta dois”. 

– Resta dois? 

– Sim. Quando invadia um navio, dois tripulantes eram poupados se concordassem em se unir à tripulação. As 

incontáveis mortes logo causaram problemas, pois a coroa intensificou a armada contra nós... Muitos companheiros 

morreram e a vida ficou difícil. Por isso juntamos alguns navios e fomos até Ragasha para negociar uma trégua. 

– Aproveitaram para tomar chá? – brinquei. 

– Nós combinamos pagar a ele metade de todos os espólios que conseguíssemos em troca de proteção. Ele adorou. 

– Seu filho entra onde nessa história? 

– Digamos que eu não cumpri minha palavra... – sorriu ela, entrando na cabine com um movimento de língua que 

faria minha mãezinha tapar-me os olhos. – Estou te esperando... 

Obviamente eu recuei. No meio daquela situação toda, eu preferia martelar o dedo a me arriscar com ela. 

 

 

Mais dois dias tediosos se passaram. Queixada foi o que mais se aproximou de mim. Adorava desabafar suas 

tristezas. Apaixonado pela capitã, ameaçou espancar-me duas ou três vezes por minhas insolentes recusas em satisfazê-la.  

– Grandão, me diz uma coisa... – iniciei uma conversa com ele. – Por que ela usa aquela máscara? Digo, ela não é 

feia como esse povo, então por que usar um pedaço de crânio que parece real?  

– É real... 

Arranquei o chapéu e cocei a cabeça. Eu imaginava que fosse, mas a esperança é a última que morre... 

– Sério? – fiz de desentendido. – E quem é o pobre coitado? Último marido? 

– Não... Aquele junto dela é Tosback, nosso antigo capitão. Tio de Kiullara. 

– E porque ela carrega o crânio dele, homem? Pare de responder por pedaços e solte a língua! É para não esquecer 

os bons momentos? 

– Não, ela o odiava... Ele a sequestrou e a trouxe para o mar. Era fanático por ela... – relatou ele, perdendo o olhar 

na porta da cabine. 

– Já entendi, pode parar por aí. 

– Não, você não vai entender. 

– Diga então e vejamos se lhe surpreendo. 



– Quando um capitão morre, arrancamos sua cabeça e raspamos sua pele... Um ritual é feito, nós partimos o crânio e 

deixamos com os herdeiros do navio. Aquele que colocar o pedaço de osso no rosto e ele “grudar” será o escolhido como 

novo capitão. O espírito do morto então passa a acompanhar seu escolhido. 

Ele tinha razão, aquilo não fazia sentido... De qualquer modo, deixei-o em paz e prosseguimos viagem. 

 

 

– A Ilha do Macaco! – foi o grito que me acordou na manhã do dia seguinte. Era Cicatriz, do mais alto mastro. 

Todos se agitaram. Coloquei-me de pé, preguiçoso, observando a ilha distante. 

A pequena porção de terra não era nada demais. Distante como estávamos, destacavam-se somente três montanhas 

que, diziam eles, lembrava a cabeça de um chipanzé. 

Arrumei meu chapéu, subi algumas cordas e aguardei. 

– Queixada, prepare os salteadores. Nós vamos ancorar na parte Sul da Ilha. Gordo, coloque-nos atrás da cabeça do 

macaco. Não queremos ser descobertos por Ragasha. – ordenou a capitã. 

Tomada as precauções, desembarcamos na ilha. Cicatriz e Queixada nos acompanharam, junto de mais cinco 

homens “de confiança”.  

Abrimos caminho pela mata até chegar ao pé da montanha mais alta. Somente eu, Kiullara e Cicatriz subimos, 

podendo vislumbrar toda a ilha. Um tapete verde estendia-se abaixo de nós e alguns pássaros, vermelhos e azuis, voavam 

de um ponto a outro. Podíamos ver o Corvo dos Mares ancorado ao Sul.  

E ao Norte, dois navios descansavam, balançando lentamente com o movimento das águas. Pouco ao Leste, um 

redemoinho sugava a água com força, formando uma depressão no mar. 

– O que é aquilo? – perguntei apontando para as águas rodopiantes. 

– Aquela é a Garganta do Macaco... 

– O Kraken está lá, capitã. – sorriu Cicatriz, ato que o deixava assustador. 

– Sim, o Trolltão também está. 

– Kraken... Trolltão? Mistura de troll com tritão? São os nomes das embarcações? – perguntei. 

– Sim. O Kraken é o mais novo, aquele com a proa voltada para nós. – respondeu ela. 

– Cicatriz, desça e ordene que fiquem atentos. – disse ela, com olhar fixo nas embarcações. 

– Acha que ele vai tentar parar a Garganta do Macaco? – perguntou ele. 

Não veio resposta, mas o olhar de sua capitã deixou claro que Cicatriz já deveria ter partido. 

– Espadachim... – chamou ela logo que o rapaz sumiu. – Eu gosto de você. 

– Gosta? 

– Claro. Se eu não te quisesse em cima de mim, você não estaria conosco. 

– O quê? – tem coisas que não se espera ouvir. 

– Não aqui... Agora só quero te perguntar uma coisa... Algo que pergunto a estranhos, quando gosto deles... 

Fiquei aguardando, pensando em quantos estranhos teriam recebido a tal pergunta. 

– Das posses que carrega, se só pudesse escolher duas e nada mais, quais escolheria? 

– Sei lá... só duas? – perguntei. Ah, se eu já soubesse onde ela queria chegar... 



– Apenas duas... 

– Meu chapéu, definitivamente... E... E minhas luvas. 

– Suas luvas? – gargalhou ela. Por um instante, vi a tal Mãos de Seda ali, naquele rosto, mas logo ela partiu. – Você 

é afeminado? 

– Não! Mas gosto muito delas. O chapéu é uma lembrança do pai que não conheci. As luvas... Bem, gosto delas. 

Mais risos vieram e o assunto encerrou-se. O vento soprou forte, fazendo a mata agitar-se em uma bela melodia. 

Kiullara, como um gato que vê sua presa, fixou os olhos nas embarcações inimigas. O Trolltão erguia suas velas. 

– Não acredito. Parece que os deuses estão do meu lado... 

– Fala mulher... Lembre-se que não sou sua amiga de tear e não estou a par das fofocas. O que o safado vai tentar? 

– Ragasha veio tentar reaver o tesouro do Assassino Dourado, uma lenda entre os piratas. Dizem que ele parou nesta 

ilha para descarregar um grande espólio e descobriu uma passagem para o interior desta montanha. Ele teria construído 

aqui, debaixo de nós, seu cofre mais valioso. 

– Assassino Dourado, quem neste mundo tem o apelido de “dourado”? Vamos deixar ele e o goblin se matarem e 

resgatar seu filho? 

– Duvido que Ragasha o encontre... Ele morreu há mais de trezentos anos. 

– E ninguém saqueou o tal cofre ainda? 

Ela calou-se por alguns segundos. O Trolltão havia inflado as velas e rumava para o redemoinho. 

– Sinceramente, talvez sequer exista o tesouro. Sei onde fica a suposta entrada: uma gruta inundada. 

– E como o tal Ragasha vai conseguir encontrar o esconderijo do Barba Dourada? 

– Assassino Dourado... Dizem que ele jogava os navios roubados dentro da Garganta do Macaco, o redemoinho que 

vimos. Ouvi vários casos de pessoas que fizeram isto e nada aconteceu. Mas sempre dizem que se deve jogar um navio de 

grande porte para conseguir bloquear o redemoinho. 

– Bloquear o redemoinho? 

– Sim, isto drenaria a água da gruta... – disse ela, franzindo os olhos quando notou que a tripulação jogava-se no 

mar, deixando o navio rumo ao fim certo. – Quando Ragasha me disse que viria para cá, não acreditei que ele teria 

coragem de jogar um bom navio à destruição. Mas é o que estou vendo... E ele está ficando com o Kraken... 

Logo o Trolltão foi pego pelo vórtice e pôs-se a girar, aproximando-se do centro do redemoinho a cada volta. 

Ficamos observando até que a embarcação tombou e, no centro daquelas águas, partiu-se, afundando rapidamente. Tão 

logo o fez, o redemoinho perdeu força e deixou de existir. 

– Ele conseguiu! Vamos ver se o resto da lenda é real. – ordenou apressada, iniciando sua descida. – Não temos 

muito tempo. 

 

  

No pé da montanha as ordens foram claras: Cicatriz e Queixada deveriam retornar ao barco e ordenar ao Gordo que 

guiasse o Corvo dos Mares para o Norte da ilha, preparando-se para invadir o Kraken. Eu e os “homens de confiança” a 

seguiríamos até a gruta pra ver o que estava acontecendo. 



Como ninguém ousou questionar aquela mulher com pedaço de osso na cara, as ordens foram seguidas e logo 

espreitávamos o tal lugar. 

Era uma passagem com dois ou três metros de altura, mas realmente estreita, com pouco mais de um metro de 

largura.  

Apesar de não haver guardas, e nem fazia sentido uma vez que estávamos em uma ilha no meio do nada, ouvíamos 

vozes diversas, discutindo algo. Não dava para discernir o que conversavam, pois um barulho constante ecoava de lá. Um 

som que lembrava uma fonte, como se houvesse litros de água se movimentando lá dentro. 

Furtivos, atravessamos a fenda e descemos até o lago. As paredes, cerca de dois metros acima da água estavam bem 

molhadas, sinal de que o nível havia diminuído. 

Kiulara apontou a entrada de uma espécie de túnel natural, desembainhou sua espada e, com aqueles olhos 

brilhantes, curiosos e cheios de ganância, pulou na água para entrar nele. Por sorte era raso. 

Com a água fria pela cintura, andamos alguns minutos pelo túnel irregular. Ele bifurcava algumas vezes e a 

correnteza da água variava conforme o local. Na escuridão, fomos guiados pelas vozes do inimigo. 

O túnel ampliou-se terminando em uma ampla câmara, onde uma escadaria de poucos degraus encerrava-se em uma 

porta aberta.  

Duas criaturas grotescas seguravam tochas, conversando assustados sobre a morte de um tal Tokus. 

Um tinha a pele escamosa como de um lagarto e grandes olhos amarelos, desprovidos de membranas. O outro era 

baixo e peludo, com o cabelo, barba e bigode ocultando seu rosto em uma única e emaranhada teia negra. Estava sem 

camisa, ostentando uma pança estufada, de umbigo saltado. Pensando bem, acho que este último era humano, daqueles 

que fazem crianças chorarem, mas era um humano. 

Kiullara tirou os Drakos, ainda secos em suas costas e os deu em minhas mãos. 

– Se molhá-los, eu arranco seus braços e pernas e o faço comê-los até restar apenas ossos. 

Que resposta há para este tipo de ordem? Acredito que somente uma: 

– Sim, senhora. 

Em seguida, ela mergulhou e sumiu nas águas escuras. Pouco tempo depois, surgiu novamente, próximo às costas 

do ser reptileano. Os dois continuavam a conversa, alheios ao que acontecia.  

– Tokus é um troll. Ele regenera! Como ele pode ser morto? – dizia um deles. 

Um grito então ecoou, vindo de dentro da porta. Ambos olharam para seu interior e Kiullara atacou. Saltando da 

água, girou com espada e adaga, degolou a criatura escamosa e estocou o monte de pelos. O homem réptil levou a mão à 

garganta e tombou de joelhos engasgado com o próprio sangue, enquanto o humano agonizava, já de boca tapada pelas 

“mãos de seda”. 

Aproximei-me dela, saindo da água e estendendo seus Drakos. Sua roupa molhada havia colado no corpo e as partes 

brancas tornaram-se transparentes, o que fez meus olhos se distraírem por alguns segundos. Quando encontrei seu olhar 

novamente, ela sorria. 

– Agora não, garanhão. – comentou com voz sedutora, pegando os Drakos e colocando-os nas costas. 

À frente, um corredor com seis corpos nos aguardava, todos esmagados por blocos de pedra que haviam se soltado 

do teto. 



Avançamos sobre eles e, passando por uma ante-sala quadrada com mais corpos e armadilhas acionadas, nos 

posicionamos ao lado da passagem seguinte. A construção mudara de aspecto, as paredes se tornaram lisas, como se feitas 

de um único bloco de pedra. Eles estavam na câmara seguinte. Permaneciam de pé, discutindo sobre um corredor estreito 

à frente. Na entrada, o grande esqueleto do que fora um troll me chamou a atenção e num pensamento alto, sussurrei: 

– Tokus, imagino... 

A conversa parou imediatamente, ao mesmo tempo em que Kiullara me encarou com olhar tão furioso que meu 

coração parou de bater. Impulsiva, sacou um Drako, mirou em algo dentro da sala e disparou. A fumaça espalhou pelo ar 

e os homens gritaram e avançaram enquanto os piratas de Ragasha fizeram o mesmo. 

Dei dois passos largos para ficar ao lado dela, desembainhei meu sabre e aparei o primeiro golpe inimigo. Girei a 

espada desarmando o “hábil” atacante e o rendi com a ponta da minha lâmina. 

– Renda-se. Deite-se e não... 

Mais um estouro, fumaça e o corpo do pobre homem foi ao chão. Meio surdo, não ouvi o que Kiullara disse antes de 

avançar, engalfinhando-se com um inimigo acinzentado, de olhos vermelhos e chifres na cabeça. 

Por reflexo joguei meu corpo para trás em tempo de evitar uma estocada, segurei a mão do atacante e torci seu braço 

para tirar-lhe o equilíbrio e jogá-lo ao chão. 

Um baixinho verde e um grandalhão coberto por uma pelugem vermelha, permaneciam contemplando o corredor.  

– Ragasha! – chamou ela, passando por mais um inimigo e avançando contra os dois. – Você mexeu com a família 

errada! 

– Iskarian Garta... – recitou o pequeno, voltando-se para ela com as mãos estendidas. Um cone branco o envolveu 

por um segundo, depois entrou no chão, para surgir novamente debaixo dela, formando uma grossa camada de gelo e 

prendendo-a ao solo. 

– Magia? – espantei-me, esquivando de dois golpes, aparando um e recuando dois passos. – Isto é trapaça até para 

um pirata! 

Só então me dei conta de que lutava contra quatro e nossos homens já haviam sido mortos. Quando um quinto 

inimigo juntou-se à festa, pus-me a gritar: 

– Restam dois! Restam dois! 

– Parem! – gritou o vermelhão, encarando-nos. Os homens ignoraram-no por completo. 

– Mate-os logo. – resmungou o goblin feiticeiro. 

– Espere, deixe-me dizer uma coisa... – comecei, aparando um golpe e esquivando de mais dois. – Você não 

costuma recrutar? Olhe quantos estão tentando me enfrentar... Dá para comer uma maçã enquanto luto com eles. 

E vieram mais ataques, o que me fez lembrar que pessoas nervosas lutam mais rápido, e erram mais. O importante é 

que consegui chamar a atenção. Girei a espada, desarmando um, esquivei de outro, puxando sua mão para trocarmos de 

lugar e tomei um corte nas costas. Este último, apesar da dor, fingi não ter recebido. 

– Tem certeza que não me quer recrutar? – continuei, tirando o chapéu em cumprimento. – Seus homens só 

balançam a espada para lá e para cá... Não sabem lutar. 

– Parem ou mato todos! – ordenou o vermelho. Tinha um sorriso medonho no rosto. 

– Por favor, Ragasha... – pedi ao baixinho. – Eu só quero... 

– Eu sou Ragasha! – gritou o vermelhão. – Aquele é Zork. 



– Esse rascunho de azeitona encantada não é você? Quer dizer... Você não era um goblin? 

– Ele é um goblin vermelho, estúpido. – revelou um dos piratas que me enfrentava. 

Cauteloso, guardei a espada e caminhei até Kiullara. 

A pelugem vermelha de Ragasha era afiada e lembrava um porco espinho. O nariz era achatado e ranhento, 

destacando-se sob os olhos pequenos. Na cabeça os pelos formavam uma juba curta, que terminava em uma trança 

malfeita abaixo do queixo. A testa ostentava um pedaço de crânio, provavelmente de seu antigo capitão. Na cintura 

repousava uma espada curva de lâmina três vezes mais larga  que meu sabre. Também levava um Drako de cano duplo e 

dois gatilhos, o qual tirou do cinto e verificou se estava carregado. 

– Peço desculpas, sou novo nessa coisa de pirataria. Digo que já o respeitava achando que você fosse... isso... – 

apontei o feiticeiro. – Agora é que quero lhe servir mesmo. O que me diz? Resta dois? 

– Isso só vale quando saqueio embarcações... – foi a resposta. Então ele mirou e apertou o gatilho. 

Os homens gargalharam. A fumaça densa demoraria a dissipar, então continuei, como se nada houvesse acontecido: 

– Tem certeza? Kiullara é apenas uma mãe em busca de seu filho. 

– Errei? – espantou-se, mudando o dedo para o segundo gatilho da arma e mirando. 

– Como posso convencê-lo? – insisti. 

A arma disparou novamente, fazendo ecoar seu estrondo e criando uma nova nuvem de fumaça. Desta vez cruzei os 

braços e permaneci em silêncio, esperando que ele se manifestasse. 

– Esta porcaria falhou duas vezes! – concluiu. 

– Não grande Ragasha. Não falhou. – relatei, revelando as palmas de minhas mãos, onde repousava cada bala 

disparada. 

– Como? Como fez isso? 

– Meu pai tinha um sapo de estimação e eu ia ao brejo catar moscas para ele. Fiquei bom nisso! 

– Ele é um bruxo! – anunciou Zork. – Mate-o enquanto pode. 

– Cale a boca, papagaio despenado. A conversa aqui é de gente grande. – pedi. 

– Quieto Zork. – ordenou Ragasha, impedindo que ele fizesse um feitiço. – Você está recrutado... 

– Kiullara também? Sabe, somos unha e carne... 

– Claro... – concordou ele. – Dois Gumes pode vir conosco. Liberte-a Zork. 

Com um olhar e alguns gestos, o baixinho fez o gelo que a prendia derreter. Ela sorriu raivosa, mas guardou as 

armas. 

– Você é bom, espadachim... Muito bom... – comentou ela, ao passar do meu lado e me dar um apertão na... bem, o 

que importa é que estávamos vivos por mais um tempo. 

– Venha cá! – chamou Ragasha e, apontando o corredor, relatou. – Meu troll, Tokus, atravessaria isto sem 

problemas, mas ele foi transformado naquele monte de ossos ali por causa de um maldito jato de areia. 

– Deve ter doído... E o que tem ali dentro? 

– Não sei... Três dos meus não retornaram. 

– Que pena... Assim ninguém mais vai querer... 

– Você vai. Senão eu lhe arranco a pele e o jogo no mar ainda vivo. 

– Gente diplomática é outra coisa. – sorri enquanto ajeitava o chapéu. – Tudo bem, eu aceito entrar no corredor. 



– Gawyn, deve ter alguma armadilha que sempre é ativada. O dispositivo de acionamento deve estar perto... – dizia 

Kiullara. 

– Perto dos corpos. – completei. – Não se preocupe. Digamos que brinquei muito com armadilhas quando era 

jovem... 

Corredor adentro, caminhei dez passos antes de ver uma tocha ainda acesa. Ela estava sobre um corpo, com luz 

tremulante prestes a extinguir-se. O corpo tinha um buraco na cabeça e nada mais. Dei mais dois passos e lá estavam os 

outros corpos sem vida. 

Tão logo aproximei, ouvi o som de algo raspando em pedra e o vento deslocou-se junto de um zumbido baixo. Então 

ela veio. 

– Ragasha! – gritei após alguns segundos. Minha voz ecoou, mas nenhuma resposta veio. Continuei. – Armadilha 

desarmada! Pode trazer os convidados. 

Demorou até ouvir os passos temerosos aproximando-se. Kiullara vinha à frente, seguida de perto por Ragasha. Eu 

os aguardava de pé, há alguns metros dos corpos. 

– Podem vir. – encorajei, encostado na parede. 

Kiullara avançou. Pulou um cadáver e aquele som de pedra sendo raspada ecoou novamente seguido de um 

zumbido. Minha mão moveu-se sozinha e agarrou o objeto no ar, exatamente como fizera da primeira vez. Era uma flecha 

feita de pedra. Dois Gumes a encarou por alguns segundos, assustada, até que o item desfez-se em um pó fino. 

– É só continuarem... – anunciei. – Eu agarrarei todas que vierem. 

Ragasha encarou-me desconfiado. Depois, ordenou que seus homens fossem na frente. Cada flecha a seguir 

encerrou seu trajeto em minhas mãos. Era engraçado ver todos encolherem-se nas paredes, como se quisessem atravessá-

las, cada vez que o som era ouvido. 

Só então o vermelhão decidiu vir, encarando-me de modo ameaçador. Novamente aquele som e a flecha veio, direto 

para minhas mãos, arrancando um esboço de sorriso daquele “goblin”. Admito que eu ainda não engoli essa história de 

vermelho e verde... Mas continuemos. 

Zork, que era o último da fila, nos seguiu. A pedra sussurrou seu aviso de morte e veio o zumbido. Todos 

encostaram-se nas paredes, até Ragasha, e eu, “distraído”, não consegui agarrá-la a tempo. O tiro o acertou em cheio, 

atravessando aquela cabeça abacate e sumindo corredor afora. O corpo franzino caiu em meio a um silêncio mortal. 

O olhar de Ragasha repousou sobre mim de tal modo que senti meus olhos lacrimejarem. Até mesmo meus 

comentários irônicos esconderam-se em algum canto de minha mente. 

– Vê-se que ele não era poderoso... – Kiullara interrompeu o silêncio. – Vamos continuar e ver quanto ouro há lá 

dentro? 

– Sim... – resmungou o vermelhão, indicando o caminho a seguir. – Vá na frente, apanhador de flechas. 

O corredor acabava em uma porta com uma saliência do tamanho do meu punho. Nela, estava talhado a perfeita 

imagem de um homem forte empunhando um arco. De algum modo, era ele que disparava as flechas. 

Ragasha empurrou-nos, tirando uma rocha circular de uma bolsa na cintura. Ele analisou o buraco e enfiou a pedra 

lá sem ter muita certeza do que fazia. Ela grudou na saliência e a porta tremeu, esfarelando-se em uma fina camada de 

areia que permaneceu no ar, circulando a rocha de Ragasha, que manteve-se flutuando no mesmo local. 

– Comprou no mercado? – perguntei. 



– Atravesse. – ordenou ele. 

Eu tinha escolha? Um velho amigo dizia “Se o demônio lhe oferecer vinho, jogue no corpo e rebole”. Fechei os 

olhos e atravessei aquela cortina de pó. Andei em linha reta até não sentir mais areia entrando em minhas orelhas. Só 

então abri os olhos, e pasmei. 

Eu estava no maior salão que já havia visto. A luz das tochas, que transpunha a cortina de areia, refletia em inúmeras 

estátuas douradas, espalhadas por todos os cantos, nas mais diversas posições. A lenda do Assassino Dourado era real. 

Centenas de gemas coloridas, lapidadas em formas diversas, estavam empilhadas junto de jóias e outras peças 

valiosas. Encostado nelas estava um esqueleto velho, coberto em trapos do que um dia já fora a vestimenta de um pirata. 

Os piratas e Ragasha vieram em seguida, observando as riquezas que seriam suas. Percebendo a distração de todos, 

fiz sinal para que Kiullara se mantivesse atenta. Estávamos próximos à entrada e eu pretendia ficar por ali. Eu tinha uma 

teoria que, se funcionasse, poderia nos salvar. 

– É isso, senhores! O nosso reinado começa hoje! – anunciou Ragasha. 

Senti um pequeno tremor, mas não dei bola.  

– Vejam só... – comentou o vermelhão, arrancando um livro dos braços do esqueleto. Os homens puseram-se a 

explorar o lugar. 

– Kiullara... – chamei aos sussurros. – Cansou da festa? Na hora que quiser, podemos ir embora... 

– Dois Gumes, veja se consegue ler isto daqui. – veio Ragasha, trazendo o livro empoeirado nas mãos. 

Ela tomou-o para si e folheou, cuidadosa. Depois de um tempo, anunciou: 

– É o diário do Assassino Dourado. Fala sobre este local ter sido o lar de um gênio que controlava elementais da 

terra. 

– Você já pensou, grande Ragasha, que aquele esqueleto ali é do temido Assassino Dourado? – comentei. – O que 

aconteceria se alguém colocasse parte de seu crânio no rosto e o mesmo grudasse, nomeando o sortudo dono de toda sua 

tripulação? Não duvido nada que o maior e mais poderoso navio já construído surgisse do fundo do oceano e viesse 

saudá-lo como seu novo capitão. 

Foi o suficiente. Até aquele porco-espinho super-desenvolvido era vulnerável à ganância e, naquele momento, seus 

olhos fixaram-se no esqueleto que ali repousava. 

– Agora é uma boa hora... – sussurrei. 

– O que quer que eu faça? – perguntou ela, preparando-se para desembainhar a espada. 

– Pelos deuses, só corre. – anunciei, agarrando o braço da moça para disparar feito um louco pela saída. 

Kiulara por pouco não fica para trás, mas acabou me seguindo. 

Dentro da cortina de areia, sem nada enxergar, procurei pedra de Ragasha que abrira a porta. Quando toquei na 

rocha esférica, agarrei-a com as mãos e, algumas promessas aos deuses depois, puxei-a com força. Ela moveu-se sem 

problemas, deixando o local onde flutuava e recuperando seu peso.  

– Apanhador! – veio a voz furiosa de dentro do grande salão. 

A areia começou a mover-se mais rápida, circulando o local onde ficava a porta. Mas eu não esperei para ver. Tão 

logo pisei no corredor, meu pé afundou-se até as canelas na água que antes não estava ali. Kiullara me aguardava e logo 

que me viu, retomou a corrida. 



No meio do aminho olhei uma última vez para trás. A areia estava densa e no formato da porta, porém naquele 

momento ela espalhou-se uma última vez e Ragasha atravessou-a furioso. Depois, a porta finalmente retornou ao seu 

estado inicial, selando os outros. A imagem do arqueiro retornara. 

– Vamos lutar! – anunciou Kiullara, sacando a espada. 

– Corre sua louca! – disse empurrando-a. – A água já em nossos joelhos. 

Por algum milagre divino ela me ouviu e seguimos o corredor, mesmo com Ragasha aproximando-se veloz. Não 

tardou para o som da morte anunciar-se, todos arregalaram os olhos, então a flecha veio. 

– Continua! – gritei, agarrando a flecha destinada a ela. 

Pulei mais um corpo, veio o som e o arqueiro enviou seu “presente” para mim. Logo que a outra flecha encontrou 

minha mão, larguei-a e continuei a corrida. Mais preocupante que Ragasha, era a água que subia rapidamente. 

– Maldito! – gritou ele, há menos de três passos de mim.  

Então o anjo da morte cantou mais uma vez e Ragasha foi feito de alvo. A flecha atravessou a cabeça do mais 

temido dos piratas e parou, ensanguentada, em minhas mãos. Uma morte rápida, quase injusta para alguém que espalhou 

tanto horror. 

Kiullara cessou o movimento e nos encarou, pasma. Nem ela acreditou na morte do inimigo. Quando acordou do 

transe, ela tirou sua adaga da cintura e colocou-se sobre o corpo de Ragasha. 

A água já estava em nossas cinturas. Segurei Dois Gumes pelos braços e a puxei. 

– O que você está fazendo? Nós vamos nos afogar! – revoltei-me. – Vamos! 

– Não antes de eu pegar uma coisa! – respondeu ela. – Vá na frente. 

– E seu filho? Vai morrer aqui e deixá-lo para... – parei ao perceber o que ela fazia. – Você não pode estar fazendo 

isto... 

– Você cuidaria do meu filho, espadachim? – perguntou casualmente, exibindo aquele costumeiro sorriso, sedutor e 

insano. 

– Claro! Mas não vai ser preciso... Largue Ragasha e vamos. 

Ela guardou a faca, e girou a cabeça de Ragasha emitindo um som seco, separando-a do corpanzil vermelho. Após 

rir da minha careta e dar-me um tapa amigável no rosto, ela concordou em continuar. Fizemos o caminho de volta 

caminhando entre as bifurcações. A água subia rapidamente e meus cálculos diziam que não alcançaríamos a saída. 

Somente no último segundo chegamos ao lago, de onde saímos e nos arrastamos para fora da caverna. 

Deitei no chão para tomar fôlego e Kiullara fez o mesmo. 

– Mais um pouco e os deuses iam ouvir minhas piadas pessoalmente... – comentei assim que consegui falar. 

Ela riu. Uma risada que prolongou-se ao se dar conta que havia deixado para trás toda a elite de Ragasha. Que havia 

sobrevivido à loucura improvisada em que tinha se metido. 

– O que você vai comprar? – perguntou ela. 

– Eu? Umas maçãs... 

– Vou lhe dar três daquelas estátuas de ouro. 

– Sério? Você quer voltar lá? 

– Claro. Sabemos que é real, vimos o que está guardado lá. O Trolltão deve ter estilhaçado e o redemoinho retornou, 

inundando a caverna de novo. Já temos a chave, basta conseguir outra embarcação... 



– Chave? Você diz, aquela rocha? 

– Sim. 

– Aquela que eu peguei? 

– Exato. – declarou, apoiando a cabeça na mão e dando uma piscadela sedutora. 

– A mesma que eu deixei cair na primeira vez que tropecei lá dentro? 

 

 

Muitos tapas depois, após ter corrido quando ela sacou a espada, e meus ouvidos terem se recuperado das palavras 

ofensivas que jamais imaginei existir, chegamos até a costa Norte. 

O Kraken estava no mesmo lugar e o Corvo dos Mares já havia se revelado, mas as coisas pareciam calmas demais. 

– Rendam-se! – veio uma voz, no meio de 15 homens que nos aguardavam em emboscada. 

Seu líder era um homem magro e moreno, de cabelo espalhado e duro, cujo formato lembrava uma palmeira. 

Pareciam calmos, e com razão, uma vez que nós dois não representávamos ameaça. Ao menos até Kiullara erguer a 

cabeça de Ragasha e mostrar a eles. Percebe-se que sutileza não é seu forte. Só de pensar já me dá tontura. 

– Fomos recrutados por Ragasha. – anunciou ela. – Somos parte da tripulação. 

Os homens sacaram suas armas e trocaram palavras desconfiadas entre si. Estavam prestes a atacar e se o fizessem, 

teríamos que correr muito. 

– Como membro desta tripulação e antiga capitã do Kraken eu invoco o Rito dos Ossos! 

– Antiga capitã do Kraken? – indaguei revoltado. O que me importava o rito da batata doce? Como ela podia ser 

capitã do navio de Ragasha? 

– Que seja feito. Se o espírito do capitão a escolher, o Kraken e a tripulação a seguirão pelo resto da vida. Mas se ele 

não o fizer, você morta morrerá. – respondeu o “Palmeira”, aproximando-se. 

– Que bom... Apostar minha vida num punhado de ossos... Posso riscar isto da minha lista de coisas a fazer. – 

resmunguei, caindo sentado na areia. 

– Sou o primeiro imediato. – disse ele, estendendo a mão. – Dê-me a cabeça para que eu prepare os ritos. Vocês vêm 

com a gente para o Kraken. 

– Como está a tripulação do Corvo dos Mares? – perguntou ela. 

– Renderam-se assim que se aproximaram. – anunciou ele. – Um bando de covardes... 

Ela apenas sorriu como se soubesse que aquilo fosse acontecer. Quanto a mim, só restava aguardar. 

 

 

A tripulação aguardava ansiosa pelo ritual, que deveria ser realizado durante o crepúsculo, não muito distante. E 

pensar que eu achava o “trio assombro” uma homenagem ao horrendo. A tripulação do Kraken sim consistia em um 

pesadelo vivo, digno de fazer homens molharem a cama. Uma visão que prefiro não trazer à memória para evitar atrair 

energias negativas. 

Na proa, um caldeirão com líquido borbulhante exalava um cheiro forte de rum. Kiullara e mais três homens, o 

“Palmeira” incluso, estavam de pé, aguardando. 



– O Sol está prestes a tocar o mar. – anunciou Kiullara confiante. 

Fez-se o silêncio. A tripulação permanecia ansiosa por ver quem seria seu novo capitão. Claro, em nenhum 

momento eu parei para avaliar a gravidade e loucura da situação, caso contrário teria pulado no mar e voltado ao 

continente nadando. 

– O Sol tocou o mar. – a voz grave de um dos homens levou meus pensamentos. 

O “Palmeira”, como primeiro imediato, avançou sobre o caldeirão e, com uma concha, “pescou” um pedaço de 

crânio. 

– Ragasha, eu peço para substituí-lo. Dê-me o Kraken e farei jus ao seu nome. – disse. Depois bebeu da mistura e 

afastou-se sem colocar o osso no rosto. 

– Ragasha, eu mereço esta porcaria por ter matado tantos por você. – relatou o outro, bebendo o líquido e pegando 

um pedaço de osso. 

– Já vai tarde, capitão... – relatou o outro, repetindo o rito. 

Então Kiullara aproximou-se, bebeu da mistura e tirou sua parte do osso. Era um pedaço pequeno, onde um dia fora 

o focinho daquele goblin. 

– Jurei que tomaria seu crânio e aqui estou. Obrigado por cuidar do meu barco. – disse, afastando-se. 

– Preparem-se. Quando o Sol sumir, coloquem o crânio no rosto. 

O horizonte estava vermelho e a bola incandescente descia veloz. O momento então chegou e todos colocaram os 

ossos no rosto. Seus olhos tornaram-se brancos e seus corpos convulsionaram. Dois largaram suas partes ao chão 

rapidamente e somente Kiullara junto do primeiro imediato mantiveram a peça no rosto. Foram segundos que teimaram 

em passar. 

Eu já estava com a mão na espada quando o “Palmeira” deu um suspiro longo e largou seu pedaço. Kiullara então 

curvou o corpo e caiu de joelhos. As mãos deixaram seu rosto e o pedaço de Ragasha manteve-se lá, ao lado do pedaço do 

“tio sequestrador”. Ela gargalhou. O fez como os vilões que povoam os contos assustadores dos bardos. Depois puxou o 

ar profundamente e levantou-se. 

Kiullara era uma líder nata, uma mulher de coragem e vontade inabaláveis. Louca também, mas isto a fazia a líder 

que era. Acho que isto fez Ragasha escolhê-la para levar seu crânio para outras aventuras. E ela não poupou tempo, 

disparando ordens para todos os lados. 

Não tardou para que estivéssemos no mar, retornando ao continente. Dois dias depois aportamos em um lugar que 

eu desconhecia. Desembarcamos todos na praia onde conhecemos uma estalagem pulguenta que Kiullara chamava de 

“casa da mãe”. 

A tripulação sentia-se em casa: eles invadiram o lugar, ocupando mesas e batentes de janelas. Bebiam o que podiam 

e brindavam a morte de seu antigo capitão, bradavam seus feitos e subitamente ovacionavam Kiullara. Caos tamanho que 

me retirei para o primeiro aposento que encontrei. Tinha em mente descansar e tomar meu rumo. Já havia tido minha dose 

de pirataria para um século. 

Foi quando Kiullara atravessou a porta, de bochechas vermelhas e garrafa cheia numa mão. A outra estava para trás, 

escondendo algo. 

– Se escondendo de mim? 

– Com o inferno dançando e bebendo tão próximo, resolvi me esconder. 



– Eu esperava que você perguntasse sobre meu filhinho... 

– Seu filhão, você quer dizer... – comentei erguendo a sobrancelha, se àquela altura ainda não tivesse notado, 

poderia vender burrice, pois estaria sobrando... – Acho que o Kraken está a salvo agora... 

Ela sorriu embriaga. 

– De qualquer modo, você me deve algo que quero faz tempo. – comentou, encostando-se em mim em um abraço 

frouxo. – Você vai dar o que eu quero? 

Eu a teria dispensado não fosse o cano do Drako me surpreender ao encostar em minha barriga. Ela o subiu até meu 

pescoço e, mantendo um sorriso estranho, empurrou-me para a cama. 

 

 

Detalhes à parte, posso dizer que o ato em si, não é agradável com uma arma na sua boca. Bem, não tão agradável. 

Satisfeita da minha pessoa, a safada ainda chamou pelo Queixada para me amarrar, permitindo que ela dormisse ao meu 

lado... 

Eles se foram, a aventura acabou, e cá estou. Amarrado e sozinho. Vítima da impulsividade que me levou para longe 

e inflamou minha alma.  

Fica difícil pensar em uma piada para quando alguém entrar e me encontrar assim. Mas vamos lá, o que seria da 

vida sem um pouco de improviso? 

Hora de começar a gritar... 
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